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rebroto e ureia

Raças 
sintéticas

ht
tp

s:/
/3

.b
p.

bl
og

sp
ot

.c
om



 _02

CAMDA
Algumas doenças de equinos causam 

preocupações nos criadores e é de extrema im-
portância que eles tentem evitá-las ao máximo. 
Porém, caso alguma doença seja detectada, 
um programa efetivo de sanidade deve ser 
posto em ação juntamente com o médico 
veterinário de confiança do pecuarista. Abor-
daremos algumas medidas de prevenção e as 
principais doenças que atacam os equídeos.

Uma forma eficiente de evitar o apa-
recimento de enfermidades nos cavalos ainda 
pequenos é por meio do fornecimento de 
colostro, em maior quantidade possível, aos 
cavalos recém-nascidos com aproximada-
mente 36 horas de vida, que é a imunidade 
passiva. Vacinar contra as doenças bacteri-
anas e viróticas também é uma medida profi-
lática. Além disso, deve-se limpar e desinfetar 
com frequência as instalações, em períodos 
de surtos de doenças; combater moscas, mos-
quitos, carrapatos e quaisquer outros ectopa-
rasitas. É importante que os animais tenham 
sempre à disposição água abundante e limpa, 
verde de qualidade, ração balanceada e mis-
tura mineral completa.

Passemos agora a algumas das princi-
pais doenças que atacam os equinos:

Anemia infecciosa
Essa doença é também conhecida 

como “febre dos pântanos” e se reproduz 
por vírus. Essa doença pode atacar equinos 
de qualquer idade, qualquer sexo e raça. Os 
transmissores são os mosquitos, mutucas e 
varejeiras que ao se alimentarem do sangue 
de animais infectados, ao atacarem outros 
sadios, transmitem a doença. Ela é mais fre-
quente em terrenos baixos e mal drenados ou 
em zonas úmidas muito florestadas.

Os sintomas são febre que chega a 40,6 
C; respiração rápida; abatimento e cabeça 
baixa; deslocamento dos pés posteriores para 
diante; debilidade das patas; inapetência e 
perda de peso.

Encefalite equina
Essa doença é também conhecida 

como falsa raiva, peste-de-cegar e doença de 
Aujesky. É causada por vírus que atacam o 

sistema nervoso central dos equinos e causam 
perturbações diversas. Os animais doentes por-
tam o vírus no sangue, nas vísceras e na medula 
óssea. Ela é transmitida por morcegos, carrapa-
tos, hematófagos. Suas vias de contágio são as 
fossas nasais e as vias digestivas.

Os principais sintomas dessa doença 
são perturbações na locomoção; febre; hi-
persensibilidade ao ruído e tato; sonolência, 
apatia, quedas frequentes; a visão fica com-
prometida; emagrecimento rápido; pálpebras 
caídas; apatia e apoio da cabeça nos obstácu-
los. Para o tratamento, os animais doentes 
devem ser retirados do trabalho e colocados 
em um lugar tranquilo e escuro, sob boas 
condições higiênicas.

Influenza equina
Essa doença é causada por vírus e 

transmitida pelo contato direto entre animais 
sadios e doentes. Ela é conhecida também 
como gripe ou tosse cavalar e é bem parecida 
com a gripe humana. Essa doença é muito 
contagiosa e ataca principalmente cavalos 
com menos de 5 anos, sendo comum em lo-
cais onde há aglomeração de animais.

Os principais sintomas são febre, 
calafrio, respiração rápida, perda de apetite, 
corrimento nasal, inflamação da garganta, 
tosse. Para o tratamento, deve-se proporcio-
nar ao animal doente repouso absoluto prote-
gido contra correntes de ar frio e providos de 
boa cama e alimentação nutritiva.

Cólica equina
Essas cólicas são resultado de doenças 

do aparelho digestivo ou mesmo de outros 
órgãos, sendo classificadas como verdadei-
ras ou falsas. As verdadeiras são causadas 
por doenças dolorosas do estômago e do in-
testino, com defecação anormal. Já as falsas 
são resultado de enfermidades do peritônio, 
baço, rins e órgãos internos. Para o tratamen-
to dessa cólica, o animal deve ser colocado 
em uma baia e sem fornecimento de comida, 
para em seguida receber o medicamento pres-
crito pelo médico veterinário.

Palestra
A Camda – filial de Naviraí realizou 

em sua unidade uma palestra que abordou so-
bre as principais enfermidades que acometem 
os equinos e suas prevenções. Em parceria 
com a Venco Saúde Animal, na ocasião reu-
niu diversos equinocultores para repassar no-
vas informações e tratamentos.

Na oportunidade, Tiago Marques (ge-
rente da filial) apresentou a mais nova ração 
Minercamda produzida pela cooperativa: 
Equino Tropa. (Com informações do Portal 
Agropecuário)

Expediente
Diretoria Executiva
Osvaldo Kunio Matsuda – Diretor presidente
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior – Diretor superintendente
Gumercindo Fernandes da Silva – Diretor secretário

Conselho de Administração
Alvaro Grohmann Neto, Carlos Alberto de Oliveira, João Teixeira Mar-
ques Caldeira, José Polon Morelato, Jose Roberto Ferreira, Julio Marcio 
Pereira de Oliveira

Conselho Fiscal
Efetivos: Luiz Carlos Bocchi, Nelson Tadao Matsuda, Rogério de Freitas Calori
Suplentes: João José Gomes Poltronieri, Plínio Rogério Oliveira, Raul 
Antonio Pereira

ÓRGÃO INFORMATIVO CAMDA
Jornalista responsável: Roberta Marchioti - MTb: nº 37.373/SP
Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3047 - e-mail: jornal@camda.com.br

Representante Comercial
Guerreiro Agromarketing – Tel.: (44) 3026-4457
Agromídia – Tel.: (11) 5092-3305
Editoração eletrônica: Roberta Marchioti – e-mail: jornal@camda.com.br
Impressão: Gráfica 1000 Cores – Tel.: (18) 3607-1225 – Araçatuba/SP

ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
3502-3000 – camda@camda.com.br
Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 - 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 
- estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribei-
ro de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 99611-6639
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Mat-
suda, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-
6560 - fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - 
aquidauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-
3350 - aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@ca-
mda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - 
bataguassu@camda.com.br 
Cambara: Rodovia BR 369, 1.158 - km 17 – cambara@camda.com.br
Campo Grande: Av. Consul Assaf Trad, 2.171 tel.: (67) 3345.4700 - 
campogrande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-7050 – co-
romandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - co-
xim@camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - 
dourados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Frutal: Av. Juscelino Kubitschek, 2710 - frutal@camda.com.br
Gurinhatã:  Avenida Rafael de Feo, 400 - Tel.: (34) 3264.1000 - guri-
nhata@camda.com.br
Ituiutaba:  Rua Trinta e Seis, 730 - Tel.: (34) 3268.1086 - ituiutaba@
camda.com.br
Iturama: Avenida Assilvio Gelio, 111 – Tel.: (34) 3411-6555 – iturama@
camda.com.br 
Jaú: Av. Deputado Zien Nassif, nº 1.838 - Bairro 1A - Zona Industrial 
– Tel.:  (14) 3602-10-50 -  jau@camda.com.br  
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - 
junqueiropolis@camda.com.br 
Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@ca-
mda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - len-
cois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Monte Alegre de Minas: Rua Coronel Meireles, 240 - Tel.: (34) 
3283.2071 - montealegredeminas@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - 
ourinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - 
pacaembu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Avenida Aureliano Moura Brandão n°1.786, Par-
que Estoril 1 – Tel.: (67) 3238.4600 - ribas@camda.com.br
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 
- santafe@camda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-
8488 - saojoaquimdabarra@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslago-
as@camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - 
tupaciguara@camda.com.br
Uberlândia: Rua Belém, 12 – Tel.: (34) 3235.9108 - uberlandia@ca-
mda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, 
para críticas e sugestões, devem enviar correspondência para a rua 
Chujiro Matsuda, nº 25, caixa postal 0091 – CEP 17800-000 Adaman-
tina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br

INFORMATIVO

Equinos: principais doenças

Equinos_

 _02



00
3Agronegócio_

 _03

CAMDACafé_

Tupi  IAC 1669-33
Origem
Derivada do híbrido H 361/4 (’Villa 

Sarchi’ x Híbrido de Timor CIFC 832/2), 
esta cultivar é de porte baixo e mais pre-
coce que as cultivares Catuaí Vermelho e 
Obatã, tendo sido obtida por seleção ge-
nealógica. A cultivar Tupi IAC 1669-33 foi 
lançada oficialmente pelo IAC, em 2000 e 
registrada no Registro Nacional de Cultiva-
res (RNC), em 1999.

Características
É resistente à ferrugem e tem boa 

produção, semelhante à apresentada pela 
cultivar Catuaí Vermelho. As folhas 
novas são de coloração bronzeada e os 
frutos, grandes, vermelhos, de formato 
arredondado e de maturação precoce. A 
altura e o diâmetro da copa, em média, 
aos seis anos de idade, são menores do 
que nas cultivares Obatã e Catuaí Ver-
melho. Suas sementes são maiores que 
as da Catuaí Vermelho, com peneira 
média em torno de 17. A qualidade da 
bebida foi determinada no Instituto de 
Tecnologia de Alimentos (ITAL) e clas-

Café
sificada como norma. A participação da 
cultivar ‘Bourbon’ na sua formação é de 
aproximadamente 50%.

Recomendações de plantio
É indicada, preferencialmente, para 

plantios adensados, superadensados ou 
em renque. Atualmente, recomenda-se 
seu plantio em solos férteis e clima ame-
no. É uma cultivar exigente em nutrição. 
Os espaçamentos adensados podem variar 
de 2 a 2,8m x 0,5 a 1m, conforme a região 
cafeeira ou, no adensado mecanizável, de 
2,8 a 3,5m x 0,5 a 0,6m. É típica de cafei-
cultura familiar.

Fazenda Camda
Todo material de estudo fornecido 

pelo IAC (Instituto Agronômico de Campi-
nas) se encontra na fazenda da Camda in 
loco, onde pode ser comparado o material 
em nossa região visando passar conheci-
mento e melhores resultados, com semen-
tes certificadas e mudas de qualidade.
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CAMDA _Tecnologia

As raças sintéticas foram desen-
volvidas com o intuito de associar adapta-
bilidade com alto desempenho produtivo, 
aliados à qualidade de carne. Geralmente 
são compostas por 3/8 de raças zebuínas, 
onde encontramos basicamente a rustici-
dade, e 5/8 de raças taurinas que favorecem 
a produção em quantidade e qualidade de 
carne sem que haja maiores custos com ali-
mentação e ambiente.

A primeira raça oriunda de cruza-
mento foi formada no hemisfério ocidental 
visando a produção econômica de carne em 
ambiente semelhante às condições médias 
do Brasil. A raça Santa Gertrudis foi for-
mada através do cruzamento entre as raças 
Brahman e Shorthorn no sul dos Estados 
Unidos às margens do rio Santa Gertrudis 
no estado do Texas. Reconhecida em 1940 
como a primeira raça sintética formada, 
tem como características a alta fertilidade, 
facilidade de parto, habilidade materna, 
precocidade e alto ganho de peso em ambi-
entes hostis. Por ser uma raça sintética, são 
rústicos e versáteis.

No Brasil, a primeira raça sintética 
formada foi o Canchim. Vindo inicialmente 
do cruzamento da raça Charolês com In-
dubrasil, o Canchim foi desenvolvido na 

fazenda Canchim, no município de São 
Carlos – SP pelo zootecnista Antônio 
Teixeira Vianna. Inspirado pelo traba-
lho desenvolvido na formação da raça 
Santa Gertrudis, em 1952 deu-se início 
ao acasalamento de touros 5/8 Charolês/
zebu, contudo, o primeiro produto foi 
registrado apenas em 1972.

A raça Brangus, atualmente, é a raça 
mais utilizada entre as sintéticas. Com-
posta por 3/8 oriundo de raças zebuínas e 
5/8 da raça Aberdeen ou Red Angus, alia 
fortemente a produtividade, precocidade 
e qualidade de carne das raças britânicas, 
somado com a adaptabilidade e rusticidade 
das raças zebuínas. A raça Brangus foi ini-
cialmente desenvolvida nos Estados Unidos 
utilizando as raças Brahman e Aberdeen 
Angus, popularizando-se no Brasil ape-
nas no final da década de 90 no sul do Rio 
Grande do Sul, na cidade de Bagé. Trazida 
para o Brasil na década de 70, a Embrapa 
Pecuária Sul começou a fomentar a raça uti-
lizando raças zebuínas adotando o nome de 
Ibagé, logo depois Brangus Ibagé e, por fim, 
a raça Brangus.

Assim como as raças Santa Gertru-
dis, Canchim e Brangus, a raça Braford 
também foi criada para aliar características 

desejáveis para se obter melhor e mais ren-
tável produção de carne. Desenvolvida nos 
Estados Unidos, porém na Flórida na déca-
da de 60, a raça Braford vem do cruzamento 
entre as raças Brahman e o Hereford, outra 
raça britânica. Já no Brasil, criadores do Rio 
Grande do Sul, incentivados por programas 
de cruzamento governamentais, difundi-
ram a raça no estado.

Além de sua utilização em rebanhos 
puros, as raças sintéticas se tornam excelen-
tes ferramentas indicadas para produtores 
que têm fêmeas de cruzamento Nelore/
Angus como matrizes e buscam produzir 
bezerros adaptados sem abrir mão da alta 
produção e qualidade de carne, desde que 
seja fornecido ambiente favorável para tal. 
Esse acasalamento é denominado Cruza-
mento Terminal, onde a produção de am-
bos os sexos é destinada para a terminação 
sem que haja a retenção e recria das fêmeas.

A tecnologia do cruzamento indus-
trial vem sendo cada vez mais utilizada em 
diferentes regiões do Brasil com o objetivo 
de alcançar maior expressão produtiva em 
animais mais adaptados a ambientes hostis, 
buscando mais peso, comendo menos e 
sendo abatido em menor tempo. O cruza-
mento permite combinar características 
desejáveis das duas raças progenitoras ali-
ando adaptação e produtividade, a chamada 
complementaridade entre raças.

Atualmente a bateria da Alta Gene-
tics conta com os melhores exemplares de 
touros das diferentes raças sintéticas, certi-
ficados pelo programa Concept Plus, auxili-
ando os produtores a alcançarem melhores 
resultados em rebanhos puros e cruzados.

A Camda em parceria com a Alta 
Genetics tem todas essas raças disponíveis 
para atender você, cooperado Camda. Entre 
em contato com a filial Camda mais próxi-
ma de você e faça seu pedido.

Raças 
sintéticas

ANAMÉLIA FIV 0951 PRISCUSCAPATAZ  PITNGUEIRA 38 L140
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SPARTACUS ANAMÉLIA TE B059 MAXIMUS

VERMELHO 27 - SANTA PRENDA I027
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CAMDA Minercamda_

Após o longo período da seca ocor-
rem as primeiras chuvas de volume signifi-
cativo capaz de permitir o rebrotamento 
do capim, muitas vezes criticado por cau-
sar diarreia metabólica em alguns animais. 
Outros já interpretam esta chuva como a 
que “dissolve” a palhada seca e acaba com a 
macega que o capim mesmo de baixa quali-
dade ainda proporcionava ao gado. Ambas 
as interpretações são parcialmente corre-
tas, porém devem ser vistas ou analisadas 
de maneira a identificar os pontos positivos 
e ampliá-los.

 A diarreia metabólica ocasionada 
pela ingestão do rebroto do capim, além 
de diminuir o desempenho dos animais 
pode desidratar e servir como porta de 
entrada para outras doenças oportunistas 
como infecções bacterianas. O ideal é que 
os animais fiquem afastados dos rebrotos 

por pelo menos 20 dias; ofertar bons suple-
mentos no cocho ajuda a diminuir o tempo 
e quantidade de pastejo.

 A mudança de qualquer alimento 
aos bovinos deve ser feita de maneira gra-
dativa, substituindo aos poucos o alimento 
atual pelo novo, com a finalidade de ir adap-
tando a flora gastrointestinal. No caso do re-
broto é mais difícil, pois os animais acabam 
selecionando intensivamente esta parte da 
planta, em alguns casos até deixam o cocho 
de lado. O fato é que a sua flora gastrointes-
tinal ao longo do período seco foi se adap-
tando para digerir capins secos e de baixa 
qualidade, e repentinamente começam a 
comer um alimento bem mais úmido, de 
maior teor  proteico e macio, porém com 
pouco aproveitamento quando estamos na 
transição do período pós seca.

 Animais que recebem no período 
da seca suplementos que contenham fontes 
de proteína verdadeira e probióticos, são 
capazes de se adaptar melhor a esta mudan-
ça repentina de capim. Por isso devemos 
usar suplementos como o Minercamda 
Seca “S”, Minercamda Turbo Energético ou 
Minercamda Turbo Proteico no período da 
seca, já preparando os animais para o iní-
cio das primeiras rebrotas. Escolha sempre 

o suplemento de acordo com o sistema de 
produção, consumo e resultado esperado 
para o rebanho.

 No período chuvoso o cuidado com 
o manejo do cocho deve ser maior. Se o 
alimento molhar, no mínimo ele vai perder 
qualidade. Já se tiver ureia o risco pode ser 
maior. Se acumular água e o animal beber 
a ureia diluída em grande quantidade, pode 
sofrer uma intoxicação. Para evitar pro-
blemas, recomendamos que o cocho seja 
abastecido com menores quantidades e 
maiores frequências; outra sugestão é fazer 
um furo para que não acumule água com 
ureia dissolvida ou cobrir o cocho. Atentar 
para a segurança dos produtos Minercamda 
que contenham em sua composição NNP 
(Nitrogênio Não Proteico) que são prove-
nientes em 100% de ureia protegida e que 
diminui significativamente os riscos de in-
toxicação, fato que não exclui os cuidados 
citados para produtos com ureia.

 É importante lembrar que mesmo 
depois da transição, o rebroto não é a me-
lhor parte da planta a ser ingerida pelos 
animais e sim a folha. Durante o período de 
pastejo os animais consomem em primeiro 
lugar as folhas e depois os caules. Após esta 
remoção vem o rebrote da pastagem que 
cresce de 3 a 5 cm/dia. No manejo racional 
devemos evitar que os animais comam este 
atrativo rebrote, permitindo que o pasto 
tenha o máximo de crescimento sem ser 
danificado. Para que isto ocorra, devemos 
deixar os animais no pasto no máximo 
7 dias, sendo que quanto menor for este 
período, menos os animais consumirão o 
rebrote e maior será sua produção de mas-
sa, resultando em maior capacidade de su-
porte (animais/ha).

 Após o período de pastejo obede-
cer um descanso que permita o máximo re-
brote sem ser danificado pela boca dos ani-
mais. O tempo de descanso varia de acordo 
com a fertilidade do solo, espécie forragei-
ra, clima e manejo, mas normalmente reco-
menda-se de 30 a 40 dias, a fim de obter um 
pasto com melhor valor nutritivo e máximo 
crescimento e acúmulo de reservas em seu 
sistema radicular.

 Estas e outras vantagens de pastejo 
citadas são mais eficientes em pastejos ro-
tacionados, assunto que poderemos abor-
dar em outras matérias.

Vinicius Elias Saraceni
saraceni@camda.com.br

Zootecnista – CAMDA

Primeiras chuvas: 
cuidados com o 
rebroto e ureia
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CAMDA8º Reproducamda: 
sucesso absoluto

Mais uma vez ocorreu através da 
Camda o Simpósio de Reprodução Bovina: 
Reproducamda. Anualmente a cooperativa 
realiza a ação e neste ano, sua 8ª edição veio 
com mudanças: novo local e nova roupa-
gem.

Ocorreu em Adamantina no clube 
de campo da Camda esse evento tão espe-
rado; o que acontecia em um dia só foi dis-
tribuído em três dias para melhor atender 
os cooperados e participantes, sem contar 
na gigantesca estrutura montada.

“Para conseguir distribuir as pales-
tras e condições de negócios de maneira 
mais confortável, estendemos a ação entre 
os dias 28, 29 e 30 de agosto com uma agen-
da repleta de inovação e excelentes opor-
tunidades aos cooperados”, apontou Edson 
de Matos Pessoa, idealizador do evento.

Outra novidade foram os leilões: 
“Todos os dias contamos com leilões de 
peso ao final das feiras comerciais, que por 
sinal, também foram sucesso absoluto”, 
disse Edinho.

Essa nova repartição do evento foi 
muito bem aceita por todos, visto que as 
palestras foram distribuídas por áreas: no 
primeiro dia o foco principal foi mais com 
pecuária, onde Pietro Sampaio Baruselli 
(USP) e Thiago Carvalho (USP) palestra-
ram aos presentes. Na sequência, os resul-
tados do programa Reproducamda foram 

apresentados aos demais. “No segundo dia 
visamos mais a área agrícola onde Antonio 
Chaker Neto (Integra), Roberto Minoru 
Ishimura (Detec) e Marcos Fava Neves 
(Markestrat) repassaram os novos conheci-
mentos”, explicou. 

E no último dia os assuntos foram 
mesclados onde as palestras abordaram so-
bre nutrição animal e também a respeito da 
agricultura digital. “Nesta edição mais uma 
vez prezamos pela presença de palestrantes 
bastante renomados.”

Todo o planejamento e execução 
foram visando o cooperado, pois o intuito 
da Camda é que ele participe de um evento 
que realmente atenda as necessidades, re-
passando novas informações e orientações 
sobre temas atuais.

“O evento foi um sucesso. Conta-
mos com aproximadamente 400 pessoas 
por dia, fechamos com um faturamento de 
R$ 54.000.000,00 e um giro de mais de R$ 
500.000,00 em venda de gado nos leilões”, 
falou Edinho.

“E estes números foram alcançados 
através da parceria da Camda com os for-
necedores que apresentaram condições 
comerciais diferenciadas para o evento. 
Literalmente, conseguimos um sucesso de 
vendas”, finalizou. 

E que venha o próximo Reproducam-
da, com muitas novidades!

Congresso_
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COOPERADOS, 
ATENÇÃO:

ht
tp

://
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
ru

ra
l.c

om
/

Animais 
Venda de carneiros - reprodutores e 
matrizes raças Sta. Ines e Dorper; re-
produtores  sangue Dorper com Sta. 
Ines; venda de ovelhas comum prenhas 
de Dorper. Venda de cordeiros para 
corte Tratar com Fuad Eid Cunha pelo 
fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio 
Rancho Alegre – Glicério/SP 

Venda de ovinos - matrizes e reprodu-
tores. Para pronta entrega raça Suffolk. 
Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 
99702.0923 - cabana Santa Filomena – 
Cedral/SP

Venda de potros/crioulo - com re-gistros 
trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar 
com Fernando Gonide pelo fone (18) 
3581.1062/99707.0833 - Flórida Pau-
lista/SP 

Venda de touros - venda permanen-te de 
touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar 
com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - 

Jaú/SP 

Venda de ovelhas - ovelhas e borregas 
para reprodução. Rebanho especia-
lizado em ovinocultura de corte. Tratar 
na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 
99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/
SP

Maquinários / Equipamentos 
Venda - uma abanadeira de café; valor 
R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda 
pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099

Venda de Colheitadeira - Ano 1986. 
Local de visitação: pátio filial Nova 
Andradina/MS; informações fone (67) 
3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin

GPS - GPS novos e usados das marcas 
Trimble, Arag, Agres entre ou-tros. Dis-
ponho também de piloto automático, 
taxa variável, GPS guia, válvulas elé-
trica para comandos de pulverização, 
cabos, antenas etc. Tratar com Renato 

Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – 
Dourados/MS

Venda – uma colhedora usada da mar-
ca Menta, modelo premium doblo.
Valor de R$ 8 mil. Tratar com Marcos 
Andrade pelo fone (18) 99606.5067 – 
Flórida Paulista/SP

Mudas 
Venda - Lichias importadas - Frutos pre-
coce, variedades sem sementes, produz 
clima quente e frio. Tratar com Thales 
pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 
ou thfagundes@terra.com.br – Araça-
tuba/SP 

Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 
99762.1788 – Adamantina/SP

A Camda comercializa também uma ampla linha de pneus! 
Trabalhamos com as marcas Michelin / Goodyear / Goodyear agrícola / 
Firestone Agrícola / BF-Goodrich. Visite uma de nossas filiais e confira as 

opções de pagamento – a vista, a prazo ou parcelado* em até 10 vezes no cartão!
*parcelas mínimas acima de R$ 100/parc
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Outubro 2018

29º Fenasan
Local: São Paulo/SP
Informações: (11) 3263.0484
Data: de 3 a 5

ConBAP 2018 
Local: Curitiba/PR
Informações: http://conbap2018.asbraap.org
Data: de 2 a 4

EsalqShow
Local: Piracicaba/SP
Informações: http://fealq.org.br/esalqshow/
Data: de 9 a 11

Agrária WinterShow
Local: Guarapuava/PR
Informações:  http://www.wintershow.com.br/
Data: de 16 a 18

51º Congresso e Exposição Internacional de Celulose
Local: São Paulo/SP
Informações: (11) 3874.2700
Data: de 23 a 25

DIA
1
1
2
2
2
3
4
4
5
6
6
6
7
7
7
8
9
9

11
13
13
13
13
13
14
15
15
17
18
19
19
19
20
20
22
22
23
24
25
26
26
27
28
28
28
29
30
30
31
31

NOME FILIAIS
EDERSON DOS SANTOS SOARES LOJA - PENAPOLIS
PAULO ROBERTO BACARO JUNIOR LOJA - JAÚ
MARIVAL ANTONIO PEREIRA LOJA - SANTA FE DO SUL
SUHELEN ARAUJO VIEIRA LOJA - FRUTAL
VINICIUS COSTA MINGORANCI LOJA - PACAEMBU
CRISTINA MESQUITA RAMOS CAMPO EXPERIMENTAL
RICARDO CLAPES NETO LOJA - BATAGUASSU
VANDERLEI DIAS MATRIZ - ADAMANTINA
PAULO SERGIO M DE ANDRADE LOJA - LINS
SUELY FRANCISCA DA S PEREIRA CAMPO EXPERIMENTAL
PEDRO HENRIQUE TESTA FERNANDES MATRIZ - ADAMANTINA
CINTHIA SILVA ARANTES LOJA - ITURAMA
JOSE APARECIDO DA SILVA LOJA - NOVA ANDRADINA
ELBA DE ARAUJO BARBOSA LOJA - COXIM
TIAGO CESAR TAVONE LOJA - NOVA ANDRADINA
MARCILENE CARVALHO FINATELI MATRIZ - ADAMANTINA
PAULO FELIX DA ROCHA FABRICA - CAMPO GRANDE
JOSIMAR FIGUEIRO MARTINS LOJA - AQUIDAUANA
MIRIELE MELO HOMEM LOJA - NAVIRAI
DANIEL HAYSTEN DE PAULA GOMES FABRICA  ANDRADINA
MAURIVAN DE GOES MACIEL FABRICA  ANDRADINA
MARIA CRISTINA ALVES DA SILVA MATRIZ - ADAMANTINA
ERLI APARECIDO DOS SANTOS MATRIZ - ADAMANTINA
JOAO PEDRO PASCHOALIN LEAL FABRICA ANDRADINA
GISELE APARECIDA DA SILVA MATRIZ - ADAMANTINA
SANDRA CRISTINA DE O SALVIO LOJA - LINS
LUIZ CARLOS GOMES DA SILVA MATRIZ - ADAMANTINA
LEONARDO SALMI VALADAO BORGES LOJA - TRÊS LAGOAS
GISLAINE BLANCO DE LIMA LOJA - NOVA ANDRADINA
GABRIEL PAULO DE SOUZA LOJA - PRESIDENTE PRUDENTE
JOSE ROBERTO FERREIRA MATRIZ - ADAMANTINA
FRANCISCO DA SILVA LOJA - COXIM
VITORIO GIROTE MATRIZ - ADAMANTINA
VALERIA LEAL DOS SANTOS LOJA - GURINHATA
JOSE SANTIAGO SANTOS LOJA - NOVA ANDRADINA
VALDOMIRO JULIANI MATRIZ - ADAMANTINA
SANDRA REGINA PIVA LOJA - JUNQUEIRÓPOLIS
MICHELLY DOS SANTOS ALVES LOJA - SAO JOAQUIM DA BARRA
RODRIGO OLIVEIRA TERRA LOJA - PRESIDENTE PRUDENTE
LUCINEI DE AZEVEDO LOGISTICA SP - ADAMANTINA
GISLENE PACHECO SOUZA RIBEIRO LOJA - ITUIUTABA
DIONY DE OLIVEIRA RODRIGUES LOJA - RIBAS DO RIO PARDO
GABRIELA SAMPAIO LOPES LOJA - UBERLANDIA
JOAO ALVES SOBRINHO MATRIZ - ADAMANTINA
DANIEL DA SILVA LOJA - BATAGUASSU
OSVALDO RAMOS MATRIZ - ADAMANTINA
ADRIANA MENDES LIMA LOJA - COXIM
GABRIEL DA MATTA DIAS MATRIZ - ADAMANTINA
RONDINELLI SILVA RODRIGUES LOJA - FRUTAL
FERNANDA RAMOS SILVEIRA LOJA - JAÚ

Outubro 2018

Aniversários e Agenda_
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Como investir meu dinheiro: eis a 
questão! Muita gente se faz esta pergunta 
quando percebe que tem algum dinheiro so-
brando e que precisa decidir o que fazer para 
rentabilizar suas economias de modo que não 
sejam corroídas pela inflação, ou melhor, que 
rendam juros acima da inflação.

Este artigo não tem a intenção de 
lhe ensinar tudo sobre como investir na 
Bolsa, em fundos de investimentos ou em 
qualquer outro produto financeiro, mas sim 
alertar sobre os principais conceitos que 
você precisa saber na hora de investir.

 
O senso comum
Muitas pessoas se preocupam em 

quanto irão ganhar, ou seja, em qual será 
a rentabilidade do seu investimento. Em 
geral, elas se perguntam: qual investimento 
está rendendo mais?

É até compreensível que as pessoas 
se preocupem com a rentabilidade dos ati-
vos, afinal, elas querem saber quanto irão 

ganhar naquela aplicação, porém, na ver-
dade existem três aspectos que são impor-
tantes ao analisar um investimento e a rent-
abilidade é apenas um deles.

Ao escolher um investimento, você 
precisa analisar além da rentabilidade, tam-
bém quais são os riscos e a liquidez deste 
ativo. Em linhas gerais, risco é a possi-
bilidade de o retorno do investimento ser 
diferente do que o esperado e liquidez é a 
capacidade de transformar o investimento 
em dinheiro, sem uma perda significativa 
de valor.

Por outro lado, se você está constru-
indo sua reserva de emergências, não adi-
anta aplicar numa LCI que só tenha liquidez 
em dois anos. Você precisará de um ativo 
que tenha a possibilidade de resgates diári-
os, pois poderá precisar destes recursos a 
qualquer momento.

 
O tempo e o seu perfil
Conhecendo os três aspectos que 

citei, é hora de analisá-los considerando 
o seu ponto de vista. Nesse sentido, é ne-
cessário considerar o perfil de investidor 
(se conservador, moderado ou agressivo) e 
o horizonte de tempo do investimento. So-
mente assim será possível conciliar todas as 
variáveis envolvidas. 

Onde uma mesma pessoa pode ter 
vários investimentos com horizontes de 
tempo diferentes entre si, conforme os seus 
objetivos de vida. Para ilustrar, imagine que 
ela tenha planos para viajar daqui há um 

mês e comprar uma casa em 5 anos. Para 
alcançar estes objetivos, ela terá investi-
mentos de curto e de médio prazos. Além 
desses objetivos é bom frisar que é impor-
tante também manter uma reserva finan-
ceira de emergências para o curto prazo, 
do mesmo modo que, para o longo prazo, é 
recomendável constituir uma reserva para 
a aposentadoria.

No que se refere à reserva de emergên-
cias, como se trata de investimentos de curto 
prazo, o melhor a fazer é não arriscar e apli-
car em produtos mais conservadores, ou seja, 
com menores riscos. Por outro lado, no caso 
da reserva de aposentadoria – que é um in-
vestimento para o longo prazo – é possível 
assumir mais riscos, desde que o perfil do in-
vestidor seja respeitado. 

Diversificação
Para finalizar, lembre-se que a diver-

sificação de investimentos é um excelente 
caminho para minimizar riscos. Com ela, 
você terá investimentos com compor-
tamentos diferentes e quando um esti-
ver apresentando perdas, provavelmente 
haverá outro com resultados positivos que 
possa compensar essas quedas. 

Sendo assim, com estas breves ori-
entações você já terá um bom guia na hora 
de decidir como investir o seu dinheiro. Es-
pero que você faça boas escolhas para seus 
investimentos!

(Fonte: http://www.leticiacamargo.com.br/como-
investir-meu-dinheiro/)

 _Credi-Camda

Como investir seu dinheiro: o 
que você precisa saber
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